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Os ossos de vertebrados fósseis são uma fonte de informação 
altamente valiosa para os paleontólogos, não só porque lhes 
permite reconhecer padrões evolutivos entre linhagens, mas 
também porque sabemos que os ossos desempenham um papel 
importante na biologia dos vertebrados, como por exemplo 
carga mecânica, suporte, proteção, regulação endócrina e 
aspetos críticos da fisiologia e homeostase dos componentes 
minerais. Os estudos da microestrutura dos tecidos ósseos 
(paleohistologia) em dinossauros centraram-se, nos últimos 30 
anos, nas características da organização vascular, quantidade 
de remodelação óssea e tipologia dos tecidos depositados, 
como forma de analisar padrões paleobiológicos, sobretudo 
no que diz respeito à ontogenia (Horner et al., 2000; Sander 
et al, 2010; Horner et al 2009; Werning, 2012; Woodward, 
2019), esqueletocronologia (Sander & Tückmantel, 2003), 
termofisiologia ( Gillooly et al., 2006), heterocronia (e.g. 
nanismo/gigantismo filético ou nanismo insular) (Osi et al., 
2012; Sander et al., 2006; Stein et al., 2010) entre outros 
aspetos. Dentro dos dinossauros, os Ornitópodes estão entre 
grupos melhor estudados quanto à sua paleobiologia através da 
histologia óssea, uma vez que muitos táxons são abundantes e 
representados por diferentes estágios de crescimento em todo 
o mundo. Isto é particularmente verdade para ornitópodes
de maior tamanho e mais derivados (i.e. hadrossaurídeos),
mostrando uma tendência de crescimento rápido e sustentado
pelo menos até a maturidade sexual ser atingida, com a
presença de linhas de crescimento (por exemplo, Linhas
de Crescimento Estancado) aparecendo na fase subadulta,
como em Maiasaura (Horner, 2000), e com um padrão de
crescimento determinado. Os Driossaurídeos são um clado
monofilético de pequenos dinossauros ornitópodes, cujo
registo se estendo desde o Caloviano (Jurássico Médio) da
Inglaterra até ao Aptiano (Cretácico Inferior) da África do Sul,
mas amplamente conhecidos na América do Norte e Tanzânia.
Os Driossaurídeos do Jurássico Superior de Portugal são
conhecidos como espécimes desarticulados e articulados
(Escaso et al., 2014; Rotatori, 2018), representados por uma
única espécie válida: Eousdryosaurus nanohallucis (Escaso

et al., 2014). A presente comunicação tem base um projeto 
para estudar histologicamente driossaurídeos nas coleções 
da Sociedade de História Natural de forma a aceder à sua 
paleobiologia (Camilo da Silva, 2019). A análise histológica 
de vários driossaurídeos do Jurássico Superior de Portugal 
revelaram diferentes trajetórias de crescimento entre os 
espécimes de tamanho reduzido e aqueles que representam 
indivíduos de maiores dimensões.  Os espécimes estudados 
partilham algumas semelhanças em relação a Dryosaurus e a 
Dysalotosaurus, nomeadamente um crescimento sustentável 
moderado a rápido, a falta de um Sistema Fundamental 
Externo e um baixo grau de remodelação secundária. 
Diferem, no entanto, na presença de numerosas LAG´s/GM 
quando comparados com as mesmas classes ontogenéticas 
dos supracitados driossaurídeos, com um aparecimento 
precoce de marcas de crescimento, em fase ontogenética 
juvenil, enquanto fatores derivados da biologia/fisiologia ou 
devido a restrições epigenéticas (Camilo da Silva, 2019). Os 
espécimes portugueses parecem ter atingido a maturidade 
sexual enquanto juvenis tardios (Camilo da Silva, 2019), 
em contraste com o início tardio da maturidade sexual em 
Dryosaurus e em Dysalotosaurus, activos reprodutivamente 
por volta dos 10 anos de idade (Hubner, 2012). Nesse sentido, 
os espécimes portugueses são relativamente semelhantes a 
alguns “hypsilophondontideos”, que atingiram maturidade 
esquelética entre cinco e sete anos.
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